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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão de 13 de Janeiro. 


PRESIDÊNCIA DO EX.MS sNR. FILIPE DE 
SOURE, 

Abriu-se à sessão aos 3, quartos pa 
ra a uma hora, estando presentes 54 
snrs, deputados. 

O snr. presidente declarou aberta a 
sessão. 

Leu-se e foi 
sessão antecedente. 

Foram iotroduzidos na sala, presta 
Tom juramento, e tomaram assento us 
gurs Antonio Correa Caldeira, e Sebas- 
tião José. de Carvalho. 

Deu-se á correspondencia o devido 
dastino.. á 

O sor. presidente, que havendo dez 
snrs. deputados que prestaram juramen 
to depois do sorlamento das secções , 
hiam sar sorteados, para saberem ás que 
ficavam pertencendo. 

- Feito o sortemento disse o snr. pre 
sideuto que a camara hia conslituir-se em 
sessão secreta por assim O exigir o bem 
do estado. e 3 
Era uma hora da tarde. 

A's 2 horas e tres quartos continuou 
a sessão publica. 

Hindo a ler-se na mesa uma pro: 
posta do snn. deputado D, Rodrigo de 
Menezes, feila na sessão secreto, por isso 
que. na mesma sessão se resolveu, tornar 
o objecto publico. e 

snr, ministro da fazenda disse , 
que lbe parecia que o illustre deputado 
devia agora fundamentar e apresentar de 
novo à sus proposta, e não ler-se já na 
mesa. 


approvada a acla da 


Que portanto, logo que se abriu 


zer se eslava contente ou não com 
respostas do governo. 
O snr. Cunha Pessoa, que o que 


mas o que so não podia querer, eoq 


Que 


pelo principio: 
que era 


proposta, por isso que ella se fuada n 
uetos referidos 


declarados 


recia, que osnr 


dizendo-se na sua proposta — à cama 


sentes — não se declarava quaes elles 
nham sido. Elle (orador) tinha toda 


disse na sessão secreta. 


Que 


tro algum tinha feito — por (isso que 
tos de ter pouca probidade, que tinha 


alto cargo. 


sessão publica, o sar. D. Rodrigo devia ter 
pedido a palavra, fundamentar a sua 1Do- 
ção e apresental-a: que o ministerio res 
ponderia, o então 8 camara poderia di- 


tractou em sessão secreta , se tracte em 
sessão publica, isso eslava determinado, 


o regimento não dizia, era que se come- 
qnsse pelo fim, em logar de se começar 
portanto entendia 
necessario qne O illustre depu- 
tado. apresentasse e fundamentasse a sua 


pelo ilustre deputado , 
actos que na mesma proposta não vem 


O sur. Pinto d'Almeida que lhe pa 
D. Rodrigo devia ler 
toda a coragem em apresentar os factos 
como os linha referido, por isso que, 


lamentando os factos que lhe foram pre- 


coragem para dizer em publico o que 


havia dito na sessão secreta, 
que os despachos feitos pelo sor. minis- 
aro da justiça eram os despachos mais 
lamentaveis e peiores, que ainda minis- 


sr. ministro da justiça linha despachado 
para juizes individuos, que eram suspei- 


incapacidade physica, e que eram alé 
incapazes de podér desempenhar o seu 


Que'o snr. ministro da justiça po- 


ajcamara, à opinião publica conheceria se 
v ministerio tinha ou não merecido & 
censura que por ventura so lhe tivesse 
votado, e na occssido em que dissera 
isto ouvira fallar, e julga que ao sur. 
José Estevão, em dissolução, e então dis- 
sera, que não se referia a dissslução 
nem isso pertencia av poder executivo, 
e sim ao poder muderador, nem aquelle 
aconselharia a este esse nclo; mas. era 
certo que ao poder moderador pertence, 
pelos meios que a lei fundamental lhe 
dá, restabelecer o equilibrio quando por 
ventura se podesse dar alguma desbar- 
monia entre qualquer dos ramos legis 
Intivos e o executivo, que (dra isto O 
que tinha dito, e repetia agora, e nunca 
ameaçado a camara com a dissolução 
(apoiados). 

O snr. Rebello da Silva, que o que 
he parecia mais conveniente era  occu- 
par-se a camara da questão principal, e 
se assim O tivera feito muito havia já 
ganho. 

Que em verdade o sur, ministro da 
fazenda não ameaçou “a camara com dis- 
ti-|sulução (apoiados), e devia dar lestemu- 
alubo, não só por factos particulares, mas 
mesmo pelo que se passou em uma reu- 
nião entre o governo e a maioria, que 
não era, nem nunca fora da intenção de 
s exe.º nem dos seus collegas dissolver 
a camara (apuisdos), e se este ou ou- 
tro governo ameaçasse O Camara com 8 
o| dissolução, so lhe dissesse — ou, vota de 
tal maneira, ou le dissolvo = era esse 
mais um molivo para a maioris e oppo- 
mlsição votar contra v governo (apuiados), 
porque acima de Indo estava a indepen- 
dencia e diguidade da camara (apoiados). 
Que a questão principal reduzia-se 
a tres pontos: 1ºa queslão da digoi- 


as 


se 


ue 


us 


ra 


O snr. D. Rodrigo de Menezes, que 
como considerava a sua proposta em dis- 


cussão, pudia a palavra subro a mala- 
ria. 


O snr. presidente, que depois da 
questão de ordem que tinha havido, 
não podia admitir discussão sobre a 
proposta sem primeiro consultar à 
camara a respeito daquillo que linha si- 
do objecto de duvida. 

Consultada a camara resolveu a final 
admitir a proposta do snr. D. Rodrigo 
4 discussão. 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da .de 
hoje, levantou a sessão 
Eram 4 horas da larde. 


INTERIOR. 


LISBOA 17 DE JANEIRO. 


Não recebemos hojo carta do nossu 
correspondente. 

Dos jornaes- de Lisboa de 17 extra- 
clamos o seguinte : 

A sessão de 16, na Camara dos De- 
putados foi acalurada, fazendo-se. por 
assim dizer de uma questão incidente, 
uma questão ministerial, sobre a moção 
do snr. D. Rodrigo de Menezes, para que 
s camara votasse recommendações au go- 
verno, sobre a marcha que deve se- 


nos que a lembrança é principal- 
mente devida aos snrs. conde de 
Lavradio, e visconde da Carreira. 

O nome do snr. Sacra Familia 
é de sobejo conhecido nesta cidade 
para que deixemos de considerar 
acertada esta escolha para um Bis- 
pado, onde tem sympalhias, é onde 
por muitos annos foi digno mestre- 
bom pregador, respeitavel sacerdote, 
e distincto em saber, prudencia; e 
virtudes. 

— O tempo continua secco é mui- 
to frio, o lavrador, porem, já se vaí 
assustando com um estio tamanho, 
pois que estando já proximo o tem- 
po das priíneiras sementeiras, é para 
receiar que para então venham as 
chuvas que até agora teem faltado. 


IDEM 16 de Janeiro. (Do Conim-, 
bricense): O exm.” snr, D. Manoe 

Bento Rodrigues, digno Prelado des- 
ta Diocese, e Patriarcha Eleito, par- 
tiu hontem para Lisboa a fim de to- 
mar conta do governo: do Patriar- 
chado; na qualidade de, Vigario Ca- 
pitular, em quanto lhe não chega a 
confirmação da Curia Romana. 

S. exe." confiou o governo do seu 


guir. 

Os ministros pronunciaram;se contra 
esta. proposta dizendo que o governo sabe 
o que ba de fazer, e quando, sem neces- 
sidade de recommendação. 

O snr. conde de Samodães apresen- 


Bispado ao exm.º:snr. dr. Francis-, 
co d'Arantes, Deão do Cabido da Sé 
Cathedral desta cidade. Com tão 
acertada momeeção deu o ilustre, 
Prelado mais uma prova do interes- 


120 reis. — Os SNAS, ASSIGNANTES » 


dia' dizer, que as informações que tinta 
na secretaria eram de que os despacha 
dos eram homens honestos; mas d'i 
é que duvidava, porque lho canstava 
que na secretaria da justiça haviam do 
cumentos pouco favoraveis aos despa- 
chados, documentos que já hoje havia 
pedido n'um- requerimento lhe fossem 


dade da magistratura, questão em que, 
ou a respeito da qual, a camara e U 
governo se deviam. empenhar em lomar 
medidas energicas; 2.º os despachos fei- 
tos pelo snr. ministro da justiça — isso 
era uma questão de individuvs, que a 
camara não podia lraclar, porque nõo éra 
uma inquisição: do estado; 3.º se o prin- 


duna questão pPÍRiA «de que a Camara |se que lhe merecem os seus Dioce- 

tendo ouvido as explicações do governo, |, pai E ) 

e convencida de que elle procurará me RE tom elfeito Sam: PTantEs 

lhorar a administração da justiça, a ins-[é UM ecelesiastico por todos os li- 

trneção do clero ete,, pelos meios que as tulos respeitavel e que como talgosa 

Lis lhe fecultam, ou que se entendeo que |merecidamente da estima e “consi- 
deração dos Conimbricences. . Est 


Ê presidente, quo lendo a ca- 
mara erado que dista proposta se 
traclasso em, sessão publica, em, confor- 
midads do artigo o do regimento, Ibe| 
parecia que é, mesa competia dar anda- 
mento á mesma, propósta. | 

O snr. Cunha Pessoa foi de opinião, 


O snr.. 


são insufficientes proporá és cortes as 
inedidas necessarias, resolve passar á or- 


“sé vlle orador 


que se devia começar pela apresentação 
e sustentação da proposta. E 

O snr, Correa Caldeira, explicando 

? Z ba ja 4 EXP! 

» intenção que foi escripto é arligo 
75.º do regimento, “disse, que não podia 
deixar de, se começar de novo a lraclar 
m sossãa publica “aquilo que foi obje- 
elo da sessãv Secreto, e por conseguinte 
entendia que o auetor da proposta devia 
agora aprosental-a 6 dar as rasõos com 


que a [undamentava. | 
0 D. Rodrigo de Menezos dis 
se, "sua moção se hia lractar 


em público, não era culpa, sua, porque 
pedira sessão secreta, e a câmara, met- 
tendo à mão na sua conscioncia, diria 

e orador podia repelir em publico 
alguns (factos que apresenton em particu- 
lar. Que a elle orador não falta valor 
para repetir om publico o que disse na 
stssão secreta, mas havia cousas que pé: 
i nveniencia publica que bouvesse 
cencia para 5o tão rela- 


tarem em publico 
CA sun moção linha sido produzida 
pelo que so disse na sessão secreta , e) 
pelo que respondera um suf. ministro, 
e ento pareci -lhe que o que havia a 
fazer era, discutil-a. 

O snr. ministro da fazenda, que se 
acabava de abrir a sessão publica, e por 
cunsaguinto entendia que se devia cone- 
qar pelo iliustro deputado fundamentar e 
mandar para a mesa à sua proposta, e 
não ser “lida na mesa. Pois se o ilustre 
deputado a não fundamentasse, como ha- 
via o governo de responder ? 

Que pedia ao snr. secretario, que ou 
lesso à “nação, ou lh'a quizesse mandar 
(O sur. secretario mandun entregar ao 
sur. ministro a proposta do snr D. Ra- 
drigo.), Que a, proposta começava ; — À 
enmara lamentando os factos que lhe fo- 
ram, presentes —Qunes foram ?... O pu- 
bliço e O paiz não linham diteito dexa 
minar qual era a rasão porque a camara 
dos deputados volava úma censura ou re 
provação au goverto?... Não sabia o 
ilustre deputado, que, so a camara np- 
provasse esta proposta, estava approvada 
a incompalibilidade deste ministerio com 
esta camara, e quo o mimstecio linha 
direito de appelar para o paiz?... (O 
sr, Jusé Estevão -— Rº a dissolução ; nós 
já o sabemos.) “Que não era vu minisle- 
rio que dissulto à camára, e 0 ilustre 
deputado estava 4 Gbr ás,palavras delle 
(orador) uma interpretação que ellas não 


Que a approvação desta moção im- 
incompatibilidado deste minis- 
esta camara, é O paiz tinba 
: de” perguntar aos ilustres de- 
pntados, quaes as rasõas que o governo 
deu, e que não merecerats á camara ro- 


remettidos. e 

Que s. exe." podia dizer quo des- 
pachou os mais antigos: que isto porém 
se não linha dado, mas que ainda quan- 
do fossem os mais antigos devia ser e 


pacidade para ser juiz. 


sentir e lastimar , que e snr. 


andou nos despachos judiciarios. 


lida vo apresentada. pelo seu author e 
sessão publica, 


contra o que determina o regimento. 
O snr. conde de Samodães que 


o sur. D. Rodrigo linha apresentado. e! 


daria uma proposta para a mesa. 


queria a discussão; mas prohibia-se 


Rodrigo 


que ac camara resolveu que objec 


sou n'aquella. (apoiados), 


dente que vccupava. a camara O sur. mi- 
nistro da fazenda, que. parece o chefe 
politico do gabinete, linha soltado  al- 
gumas palavras que carecia de expli- 
cação, é assim, depois de referir o que 
foi perguntava. sos snrs, ministros se el. 
les julgavam conveniente sos progressos 
do paiz, á paz publica elo, a dissolução 
do parlamento? (Apoiados). 

O snr ministro da fazenda que 
que havia dito fôra, 


para a mesa, 
são secrela, 
igualmente, para Os 
tem, a fim de que a 


o fosse em sessão publi 


niente, e no caso da propósta ser a 
provada, à que 


salval-o das censuras que lhe tinham si- 
do feilas. s 


cipio adoptado, o da antiguidade somen- 
te, som altenção a ontras circumstancias 
era o mais util, 


Discutidos estes. pontos trnetada es- 


igualdade de circumstancias, quando se 
fusse probo, inteligente, e tivesse ca 


* Que portanto não-podia deixar de 
ministro 
da justiça tivesse andado tãe mal como 


O snr. Rebello Cabral que a pri- 
meira cousa a fazer era a proposta ser 


declarar-se, urgente, ser 
adwittida á discussão para esta então po- 
der ter logar, tudo o mais era andar 


melhor era pôr de lado a questão regi- 
mental, entrar na questão principal con- 
siderando em discussão a proposta que 


sessão secreta, a que n'este sentido man- 


O snr. José Estevão que n'esta ques- 
tão: regimental havia, ou um grande so- 
pbisma, ou uma grondo. orleirico: que 


discussão; pois que, segundo a opinião 
dos snrs. ministros, não se podia em 
sessão publica referir-se ao que se pas- 
sou em sessão secreta — que o snr. D. 
não linha accusações duplas, 
não linha factos subre 0 mesmo objecto 
para sessões secretas, e factos para ses- 
sões publicas; que entendia, que depois 


que se tratou em sessão sevreta era ob- 


jecto de sessão publica, olle orador ha- 
via de repetir n'esta tudo quanto se pas- 


* Que durante a discussão do inei- 


m| tava a questão principal, e desta e nao 
da regimental é que a camara se devia 
vecupar simplesmente, - 
Leu-se na mesa a seguinto propos- 
ta do snr. conde de Samudães. 

« proponho que se considere em dis- 
cussão a proposta do snc. D. Rodrigo » 
O sur. Rodrigo de Menezes, que 
não. concurdava com, esta proposta ; par- 
que considerava a sua moção em discus- 
m|são' desde a sessão secreta (apoisdus), se 
tudo segundo determina o regimento que 
era objecto da sessão secreta passou pa- 
ra a sessão publies, passou sem questão 
a sua roção igualmente (apoiados). 

ro O sur. ministro das obras publicas, 
que, para que os ministros respondes- 
sem, publicamente; a secusações feitas era 
preciso. que essas accusações publicamen- 
mlte fossem feitas; mas suppondo que a 
camara |approvava a proposta do sor 
D. Rodrigo, e a approvava pelo que 
se tinha passado na sessão secreta, mor- 
ria o ministerio, e o paiz ficava sem 
saber o motivo porque o ministerio tinha 
a|morrido, 

Que quando se ventilou a questão 
principal, disse se —vai | tractar-se de 
uma questão, de immoralidade— haja ses 
são secreta — fechem-se as portas = gal- 
lerias. despejadas — lachigrafos fora — 
abro-se a sessão publicamente — morre 
q ministerio — porque ? o paiz, que tem 
direito de o saber, ficará sem o saber, 
e os ministros debaixo de muito desa- 
gradaveis impressões , isto não podia ser 
(apuiados) ; 

Que, devia pois ser apresentada em 
sessão publica a proposta, os fundamen 
tns -dela;, disentir e depois de feitas as 
acqusações ao governo, e esle se ler 


to 


explicado, então voltar; mas, não era só 
5 camara que podia dizer 
não as explicações dos ministros satisfi- 
zeram, tambem era o paiz.” a 


se sim ou 


O que era inconveniente, era que 


o: ministerio caisse debaixo de aceusações 
ineditas (apoiados.). 


que julgava indis- 
pensavel que n proposta que foi mandada 
e fandamentada em ses- 


ministros responde 
camara, depois de 
ouvidas os necusações dirigidas ao mi- 
nisterlo, o este responder pablicamente, 
resolvesse: U que livesse por mais conve: 


importava a incompati- 
bilidade deste ministerio com a actual 


O snr. José Estevão pediu ao snr. 
presidente , que declarasse qual era O 
numero de vradores ques estavam inscri- 
plos na sessão secreta para fallarem pró 
qu contra a proposta do snr. D. Rodrigo. 

O snr. presidente declarou , que não 
podia satisfazer a este pedido. 


O orador então declarava ello que 
havia uma grando colomna de oradores 
para fallar sobre esta questão, é dizia 
isto para que se não quizesso fazer pas 
sar como certo, que se' pertendia volar 
a propostá sem haver quem subre ella 
quizesse fóllar. 


o 


ca 


p- 


dem dn dia» — Esta proposta foi adinit- 
tida e ficou em discussão; bem assim ou- 
tra do snr. Rebello da Silva : — «que a 
camara deplorando, os factos d'immorali 
dade, que lhe foram manifestados, e Jul» 
gando que se carece do medidas energi- 
cas é promplas que remedriassem este 
estado, e persundida de que us ministros 
as não podeio aprosentar, resulyp passar 
& ordem do dia.» , 

À requerimedto do snr. Thomaz de 
Carvalho, decidiu-se por 43 voto» contra 
AL que terminasse esta discussão, lican- 
do addisda para a proxima segunda fei- 
ra, Nos 43 votos incluem-se os dos mi- 
nistros, que são deputados. 

O «durmal do Commercio» de 17, 
traz logo no princípio o seguinte: 
« Lisboa, 16 de Janeiro. — Dizia- 
sê hoje que em consequencia da attitu- 
de que ultimamente lomou a camara dos 
deputados, relativamente ao ministerio, 
S. M. resolvêra modificar a constituição 
do gabineto. Assim, sem alterar a si- 
tnação, S. M. daria mais uma prova d. 
seu alfecto pelo systemo parlamentar, 
Falla-se na entrada para o ministerio do 
reino do snr. marquez de Ficalho, cava- 
lheiro intelligente, progressista, de uma 
authoridade incontestayel na camara dos 
pares, e unico capaz de acabar com à 
deploravel opposição que existe entro as 
duas camaras. O snr. marquez de Lou- 
lé continvaria“com a presidencia do ga- 
binete e a pasta dos estrangeiros. O 
snr. Gaspar Pereira da Silva é indicado 
para a pasta da justiça, em substituição 
do snr. Silvestre Ribeiro. -Aponta-se 
tambem para as obras publicas um ca- 
valheiro cujo note é escusado indicar, 
porque segundo a opinião da camara, 0 
snr. Carlos Bento não tem desmerecido 
do conceito que lhe conquistou a pasta 
que actualmente ocenpa. Nós pensamos 
que com as nomeações dos snes. mar- 
quez de Picalho o Gaspar Pereira nãu 
ha exigencias quo não devam ficar salis 
feitas. » 


———— mei 


COIMBRA 16 de Janeiro. [Do Tri- 
buno Pepular): Dizem cartas de Lis- 
boa que principia a falar-se em que 
o governo talvez apresentará no bis- 
pado de Coimbra, vago pela eleva- 
ção do exm.º snr. D. Manoel Behto 
ao Palhriarcado, o spr. dr. na faculs 
dude de Theologia José Maria Ta- 
vares, vulgarmente conhecido pelo 
nome de Fr. José de Sacra Familia, 
nome que tinha na ordem dos Gril- 
los, a que pertencia, é que ha an- 
nos está parochiando uma das igre- 


mos “por isso certos de que 5. exe 
ha-de desempenhar dignamente a al- 
ta commissão de .que foi encarre- 
gado. fe OEA SE ai 
- Const-nos que o cxm. snr. Pa- 
triurcha Eleito vai animado do ar- 
dente desejo de prestar relevantes 
SUPVIÇOS dO Patriarchado; sendo, ur, 
dos principaes a jreforma, completa 
dos estudos do Seminario de Sant 
rem. , Hão de ser grandes as. difli- 
culdades que ferá de vencer; mas 
não serão ellas por-certo que 0 fa- 
rão recuar no seu nobre proposito. 
Quem tanto luctou, e com tão bom 
resultado, para collocar o Seminario 
de Coimbra no pé florescente em 
que se encontra, está habil/para lu- 
do; ludo póde confiadamente em- 
prehender. cp t 

— As subscripções até hoje ob- 
tidas nos concelhos do districlo. de 
Coimbra para os necessitados da ca- 
pital, que soffreram pela epidemia 
da febre amarella, são as seguintes: 

Condeixa 988050; Louzã 1548870; 
Miranda do Corvo 528435; Oliveira 
do Hospital 1438820; Pampilhosa 
508515; Penacova 2708130; Total 
7758820. 

Não mencionamos aqui os con- 
velhos de Coimbra, Figueira, e, Poia- 
res, porque já foram remeltidas di- 
reclameute para Lisboa as suas subs- 
eripções. pa di 

— Estão a concurso duas subs- 
tiluições extraordinarias na Faculda- 
de de Philosopliia. 
— Acham-se já nas cadeias da 
villa de Côa os indigitados auctores 
do horroroso assassinato do Prior de 
Sameixe. São o padre Joaquim da 
Costa, uma criada do Prior, e um 
tal Martinho José. 

— O snr. administrador do Car- 
regal Alexandre Paes Vieira, acaba 
de capturar dois individuos daquel- 
le concelho, que haviam ha tempo 
assassinado e roubado a Munoel Gon- 
calves, de Monte Mór o Velho. 


VIZEU 15 de Janeiro. (Do «Vi- 
rialo»): — Por fortuna, hontem a au- 
thoridade pôde prevenir um grande 
attentado premeditado e disposto 


jas catolicas de Inglaterra. Dizem- 


por um. ecelesiastico. 


2 


Mal diriamos nós, quando escre- 
viamos o nosso artigo de hoje, que 
teriamos, hoje mesmo, que mencio- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dinheiro corrente a prata que os partica- 
lares levnssem 4 cosa da moeda, u que 
não só era util para elles mas concorria 
n augmentar a circulação monetaria. O 


nar: outro crime mais horroroso ain-| mesmo ministro urdena tambem 4 cash 


da, sendo seu-aulhor tambem tm 
padre degenerado! Pois é uma tris- 
te realidade. h 

Hontem-á noute foi preso, pes- 
soalmente pelo snr. governador. c 
vil, o padre João Paes das Conten 
sas, concelho de Mangualde. 

Esle preverso havia sido muito 
protegido por-Bernardo Antonio Men- 
des Ferreira de, Freixo da Serra, em 
paga seduziu-lhe a mulher, Em- 
pregou para este fim todos os meios, 
sendo um jdelles fazer. persuadir a 
adultera, que não estava casada ca- 
nonicumente com. o marido, porque 
fôra recebida durante o scisma | 

A mulher, depois de seduzida, 
começou por declarar ao marido, que 
não queria viver com elle, por não 
estar bem: casada. k 

O pobre do homem foi sempre 
rebalendo as repugnancias da adul- 
tora, sem suspeitar da sua infideli- 
dade, A ; 

» Continuou, a repugnancia da mu- 
There a sollicitação. do. seductor no 
ponto de hontem vir a esta cidade, 
ajuslar-se, com dois homens. para, 
hirem ao caminho de Mangualde, e 
assassinarem o marido, que estando 
em Vizeu devia seguir hoje ou áma- 
nhiã esta Estrada. dá de 

- Felizmente os dous convidados 
tiveram remorsos de tamanho crime, 
e, não: tendo à alma calejada na 
atrocidado, | foram, avisar a victima, 

“O padre foi preso pelo snr. go- 
vêrnador civil, e, em continente, foi 
posto incommunicavel. O'snr. juiz 
de “direito tem estado 'com elle” em 
perguntas, alé agora, que são pérto 
de. ILERSAES aca CRE - 

“0 homem tem 
toe Ser ae 
vidados pará a empresa, “que 'con- 
cordaram absolutamente em lodas as 

aliva, as respostas 


respostas. 
fi nte sobre diver- 


“negado, tão obs- 


a Apesar da ne 
“dadas pelo delinque 


sas circumslúncias não deixam du-|º 


vida alguma, segundo nos informam, 
d: Lotta it do 


“existencia do del e ; 
“= Consta-nos, e de um modo 
quê nos não deixa Juvida, que as 
camaras de Mangualde e Sattam vão 


representar do sabio! prelado desta [lo 


diocese, é ão governo, com o! duplo 
fim de ser conservado o convento 
das réligiozas de Ferreira, e de st 
estabelecer alli, debaixo da direcção 
das virlozas moradoras “daquele 
mosteiro, um collegio de educação 
de meninas. ' 


o BRAZIL, 


=" O paquete  inglez Medway, enteado 
no Tejo no dia 14, tronxe-nys notícias 
do Rio de Janciro até 16 de Dezembro 
- Nada, havia ainda de positivo acercu 
da pendencia entra aquelle imperio e a 
republica do Paraguay; mas o governo 
brazileiro continuava (Os sens preparativas 
bellicos, fazendo marchar para a pro- 
vincia de Mallo-Grosso forças e materiars 
de guerra de nvodv' quo tivesse a sa 
fronteira bem guarnecida, e se achasse 
prevenido. para todas as «eventualida- 
des. . 
100 Ainda havia esperança de “lovar a 
questão a uma solução pacífica; mas. o 
procedimento dobio do governo para- 
guayo não dava disso plena garantia, e 
a opinião 'no Brazil mostrava -se favornvel 
“A guerra) lornando-se. ella indispensavel 
para desalirontar a honra nacional, eto | 
tos se prostavam nos sacrificios que para 
isso fosse necessario fazer, 

- O dia 2 de Dezombro, anniversario 
qmalalicio de S. M. o imperador, que 
+ completou 32 annoss de idade, foi muito 

+ +festojado na gore, sendo extraordinaria- 
monte concorrido o beijamão. A” noite 
esteve 8. M. q tuda a familia imperial 
no teatro lyrico. k 

“Mr. William Tronsdalo , ministro 

plenipotenciario da Confederação Ameri- 
cama, junto á corte brozileira [vi subs- 
tituido por mr. Richard Ridder Mead , 
que no din 5 de Dezembro foi recebi. 
do em abdiencia publica pelo imperador 
no qual entregou a respectiva curta cre- 
denci 


nha-so realisado o contracto entre 
o presidente dã provincia do Rio de Ja 
neiro com o barão de S. Gonçnlo, Fran- 
cisco Josó Cordoso, e José Duarte Gnl- 
vão Junior pora a consirueção de um 
caminho de ferro de Nilherohy a Cam- 
pos. / 

* Continuava a produzir excellentos 
resultados a providencia adoptada pelo 
ministro da fuzendo para converter em 


ariciado com os dotis con-|: 


da moeda, quo elevasse de 256 a 270 
reis o valor da oitava de prata, que os 
particulares appresentassem para amoe- 
dar, 

Como era de esperar e muito natu- 

al a grande crise financeira da Europa 
e dos Estados Unidos leve consideravel 
influencia 'na praça do Rio de Janeiro. 
As transacções commerciacs 
grande paralisação. O banco do Brazil 
elevon n loxa do juro a 40 por cento 
e resolveu sacar sobre Londres so: 
mente 100 mil libras a 26 e 1 quarto, 
o que foi logo preenchido sem comtuda 
satisfazer as necessidades da praça Es- 
ta medida foi tomada na vespera da saida 
do paquete. A elevação do juro jul: 
gou-se-uma meilida indispensuvel. 
Comtudo não provindo a crise em 
que-se achava a primeira praça brazi- 
leira de falta de capitnese de credito no 
paiz, e sendo de esperar que em breve 
o seu principal ramo dê commercio , q 
café, que se achava em grande empate, 
orçando-se. os depositos no valor de 11 
a 12 mil contos tome a sua costumada 
actividade, contava-se que em breve as 
transacções mercantis e as operações 
monetarias voltariam a condições normaes 
e tudo se restabelecesse, 
Para estas satisfactorias supposições 
dá todo o fundamento o artigo, qua o 
«Jornal do Commercio» no seu penulti- 
mo numero que recebemos, dedica a tão 
importante, assumpto, e que é como se 
segue : 

« As noticias financeiras que”nos trouxe 
o paquete «Medway» leem causado impressão ; 
não Só os que se ocupam. directamente com 
Ds negocios desta. ordem, mas ainda aquelles 
que menos aftenção lhes costumam dar, mos- 
lram-se de algum, modo preoccúpados, e a 
a irrefloxão prevê complicações e embaraços 
para os nossos negocios. 

« Como o panico seiúpro antecipa” e 10x 
gera, mal, julgamos. dever expor a. verdado, 
da nossa Situação para nzit à sem justo va- 
lor esse receio de reparcursões dos acunteci- 
tuéntos das“praças “estrangeiras. 3 

= =« Arsilunção financeira do paiz é favo- 
ravel. Graças ás providencias tomadas pelo 
ministerio da fazenda, o Estado tem accumu- 
ladas em Londres quantias sulicientes para 
lodas ns despezas a que deve otcorrer, sem 
querlhe seja necessario sujeitar-so ás condi- 
ções desfavoraveis do; cunbio aclual. A 
«4.0 pagamento de juros e da amortisação 


das guerras do Uri 

a causas reaes, torna-se evidente que 
derá ella alacar, e menos comprometter 0) 
credito publico do Brazil, e não menos cer- 
que não terá grave influencia no seu 
Credito commercial. 

« O. paiz não; so tem, aventusado em em- 
prezas arriscadas que passam esgotar os seus 
capitaes, o é de esperar que emquanto não 
se modificar o horisonte financeiro, a mesma 
prudencia e circumspreção evitem: emprezas 
que demandem.e consumam grandes capitaes. 

« Por outro lado, não eslão as nossas 
praças tão individadas com as nações estran- 
geiras que devemos receiar embaraços nos pa- 
gamentos. Os nossos encargos teem sido e 
serão regularmente salisfeitos, pois que as co- 
lheitas da nossa agricultura lem sido abun- 
dantos nestes ultimos annos. Além disto, 0 com- 
mercio da praça do Rio de Janviro, que só 
por si equivalo a melode de todo o do im- 
perio, gyra com o credito e com os capilaes 
que lhe são proprios, e assim não pode ser 
sensivelmente allvctado pela crise exterior. 
E pois o que é necessario? Não se entregar 
a irreffectidos terrores; ver as cousas como 
realmente ellas são, e não imaginar estolidas 
repercussões. O nosso estado financeiro é 
prospero ; tenhamos nelle confiança, e vere- 
mos que só poderia ser abalado pelas medi- 
das falaes que o panico inspira, e que, na- 
da romediando quando as circumstancias | são 
criticas, tudo | podem compromelter, ainda 
quando ellas são favoraveis 

« Não é n primeira vez que as fgrandes 
nações: commerciaes: se acham. em apuros f- 
nanceiros. Comp os seus poderosos rscursos 
sempre conseguido superar todas as diflicul- 
dades ; 'o a sua prosperidade, tnlvez momen- 
tancamenté enlorpecida, reassumirá em bre- 
ve nova actividade e novos desenvolvimentos. 
Todas essas crises se teem passado sem que 
os seus effeitos se tenham tornado muito sen- 
siveis. Essa experiencia é de sobra para pre- 
munir-nos contra os chimericos receios de que 
so podem. preoccupar algumas imaginaçõe 

As appreciações «aquela. folha são 
partilhadas tambem pelo «Diario do Riu 
do Janeiro», que no mesmo dia 15 de- 
dica ao assumplo o seu arligo principal, 
no qual se leem os seguintes mais nota 
veis poriodos : 


« As noticias que o paquete ncaba: de 
lrazer-nos foram, como se sabe, extremamente 
graves e melancólicas, pelo que respeita á 
eriso bancaria e monetaria que pesa subro os 
Estados-Unidos, e que achou já viva repor- 
cussão na Inglaterra. 

« Deve ser porém agradavel no nosso col 
mercio contemplar sem receios e apprehensões 
graves a culastrophe que a temeridade de 
muitos ea imprevidancia de outros (êm pro- 
duzido nesses Estados, 

+ 4 Comquanto sejão consideraveis: as rpla- 
ções commerciaes entre esses grandes mercados 
e a praça do Rio de Janeiro, persmadimo-nos 
que a crise bancaria não terá entre nós effei- 
tos desastrosos. 

« Os nossos bancos todos. acham=se , ao 
que suppomos, em circunstancias lisongei 
sem a necessidade do emprego desses m 
energicos e extraordinarios que precedem ou 
acompanhão as grandes crises ; nenhum delles 
tem as organisações temerarias de alguns dos 
bancos dos Estados-Uuidos : e os jogos (le praça 
não tomirão ainda entre nós as proporções do 
delirio, como acontece nesses Estados, 

« Ha mais garantios e menos imprudencias 
nas transacções feitas entre nós. 

«Não estamos agora de posso de dados 


EE 


sofireram |P! 


lda caixa de amorlisação 


estalisticos que pudessem facilitar uma apre- 
ciação exacta e segura da siluaç mas cremos 
que nos não enganamos, depositando nossas 
esperanças no aspecto geral de a praça. 
« Nunca aprosperidade do imperio se achou 
debaixo de tão bellos auspícios e em tão largas 
proporções 

O valor das exportações, ao que nos pa- 
rece, tem salvado o valor das Papa 
deixando-nos uma diferença que abona oau- 
gmento de nossa producção, e é tendente a 
consolidar o movimento das transacções e dos 
capitaes. E 

« As rendas lêm crescido de uma maneira 
que surprehende todas as expeclativas; e os 
avultados saldos existentes, concedidos ao banco 
or um modico juro, oferecem Lhermometro 
irrecusavel, uma medida exacta da amplitude 
dos meios de que dispõe o governo para at- 
tender ás precisaes do Estado. p 

« O que cumpre que o banco do Brazil 
faça é não apoderar-se de panico infundado ; 
o que cnmpre haver por parte dos negociantes 
é toda a moderação e prudencia na presença 
de uma situação tão delicada. 

Uma circumstancia porém existe 
rece reparo, e consiste na grande 
de café em ser, nus depositos particulares, 

« Este facto é sem duvida importante, não, 
póde servir de motivo para fundados temores, 
uma vez que as partes interessadas, para evi- 
tarem graves compromeltimentos, procedão com 
toda “a gravidade e lesldade ; lanto mais que 
nos cousta que o banco Lem favorecido aos 
cofesistas, facilitando o desconto de suas 
letras. $ 

No dia 14 de dezembro reuniram-se 
no gabinete purtuguez . muitos dos nosose 
compatriotas com a lonvavel fim de pro 
moverem uma subscripção em favor das 
classes necessitadas de Lisbon. A 'assem- 
bles que se reuniu para tão carillozo ob 
jecto approvou a seguinte proposta : 

Primo. — Que cada um dos senhores 
presentes a esta reonião promova por si, 
suas amizades e conhecimentos a subs- 
cripção e recepção de donalivos em fuvor 
«las classes desvolidas da cidade do 'Lis- 
boa, em consequencia da epidemia que ul- 
limamente ali tem grassado 

Secuntdo. — Quo o snr, visconde ida 
Estrella seja o lhesoureiro encarregado de 
recolher o producto de todas as subseri 
pções, e bem assim de remette lo a sen 
caridozo destino, publicando depois res 
midamente o resultado deste seu en- 
cargo. » 

Tertio. — Que o mesmo senhor de- 
signe e faça sonunciar tm certo numero 
«fe cozas de sun confiança onde acharas 
listas de subseripção todos aquelles que 
quizereim acompanhar-nos na sagrada lare 
fa de soccorrer os infelizes, 

Quarto. — Que os senhores que con- 
vocaram esta reimião em sun nome por 
todas as pessoas presentes diriam con- 
vites aos negociantes portuguezes que jul- 
garem mais aptos nas diversas lacalima- 
des au sul e ao norte do Rio 'de Tanei- 
ro para promoverem subscripções para O 
mesino fim da presente renhiao 

O convite para a reunião foi assignn- 
do pelos snes. Josó Pedro da Silva Cn- 
macho, Visconde dn Estrella, Antonio de 
Umeida Santos o Dr Adolpho Menvel 
Victorio da Costa. Subscreveram logo os 
snrs. visconde da. Estrella com 2:0008000, 
Bernardo Ribeiro de Carvalho 1:0005000, 
Po M. Kibeiro 5008006, MP. T. Neves 
BU0OZUDO, A JS. Dios Braga 2008000, e 
Barão de Moreira 2008000. ) 

Alem disto à negociante JJ. de Gar- 
valho Braga promovia uma subscripção 
pelo comercio. Ê 

A alfandega do Rib de Janeiro: ti- 
nha rendido no mez do Novembro réis 
1.476:9884364 , a meza provincial réis 
65:3168029, o consulado 187:4914879, e 
a recebedoria do municipio 291:3878835 
réis. 

Tinha fallecido no dia 18 de Novem 
bro o snr. Adriano Ernesto do Castilho 
Barreto, deixando vago o logar que occu- 
pava do membro da commissho mixta por- 
lugueza e brazilvira. 

Tambem tinha fallecido o snr. Jero- 
nymo José de Vineiros, senador pela pro- 
vincia do Maranhão. ' 

O governo imperial continuava à pros- 


vilio possivel, e ultimamente linha S. M, 
o imperador cedido 4 «Associação Cen- 
traly, durante 60 onnos e por um madico 


m [Arrendamento o parque da sua quinta do 


Cajú para o estabelecimento de uma hos- 
pedaria de colonos e emigrantes. Estr 
local era considerado como o mais appro- 
priado para tal fim, 

Foi nomeado director geral das ren- 
das do Ilbesunro o conselheiro Jonquim 
Antão Fernandes Leão, e inspector geral 
o conselheiro 
Luiz Pereira do' Couto Ferraz, 

O governo tinha feito com o snr, 
Cnetano Dias da Silva, director da co- 
lonia do Rio Novo, um contracto para 
o estabelecimento da navegação a vapor 
entre à capital o a provincia do Espírito 
Santo com escala pelos portos de Rape- 
mertm, Victoria e S. Matheus pela quan- 
tia de 36:0008 reis anuaes. 

Mencionamos acima a chegada au 
Rio de Janeiro do novo ministro dos Es- 


tados-Unidos na curte brazileira, Tor- 
mAmo-nos a referir a este facio, visto 
que elle tem mais importancia do quo á 


primeira vista parece. 


O diseurso que o representante ame- 
ricano dirigia no imperador do Brazil 
no neto de lhe apresentar a sun carta 
credencial, foi considerado ipela impren- 
sa brasileira como um documento da 
maior transcendencia, como revelando 
0 começo de execução dagrande: politi. 
ca internacional, americana, que deve um 
dia libertar o novo continente da influen- 
cia unropeiao Tomado, sob esto ponto 
Uso vista aquelle discurso turna-se nota- 
vel, e por isso em seguida-o lranscre- 
vemos; 


tar á questão de colonisação todo 0 ou-|5 


« Senhor | — Tenho a kara de apresentar 
a Y. M. Imperial a minha credencial de en- 
viado extraordinario e minisiz phenipotencia- 
rio na cônte do Brazi E : 
« Acreditando um ministro junto a este 
govorno, não tem o dos Estados-Unidos ui 
Camente por fim cumprir um dever de cor- 
tezia para com a maior potencia do Conti- 
nente-Sul-Americano, mas sim fazer sentir o 
seu sincero desejo de concomer com o governo 
imperial do Brazil para a amunutenção de uma 
politica que una os dois quizes pelos laços 
da paz e amisade, que dê mais força e vigor 
a um commeércio já crescexle e prospero, e 
que produza finalmente o bem-estar perma- 
mente, a prosporidade e o poler de duas grandes 
nações, de cujos destinos dependem os dois 
grandes continentes, em que respelivamente 
existem. k Ê 

« O meu governo está devidamente im- 
pressionado pelos pontos de semelhança e 
identidade de interesses que poderiao tornar 
os laços entre os dois paixes indissoluveis, e 
difigir a politica o aspirações de cada um 
delles, ; da di 

« Uma igual extensão de territorio de gi- 
gantescas dimensões , aflanca a cada nação 
uma preponderancia que a colloca acima de 
quaesquer apprehensões, e dá a sua posição 
Uma importancia que é devida sómente é 
consciencia «da força. R : 

« A semelhança, que u diversos respei- 
tos existe entre a sua onganisação conslitu- 
cional, é propria para fazer nascer sympathias 
politicas e socines promolaras de benefícios 
muluos e fulnros progressos commerciaes ; 
entretanto que uma politics commum a am- 
bos vs paizes, estavel e quofundamente en- 
raizada no seu solo [que lerá de combater 
muitas prevenções hostis zo exterior), esta- 
belecerá uma allionça entr ambos, e “assegu- 
rará para defesa mutua, uma unidade de 
acção e de sentimento, qee se tornará in- 
vensivel no futuro, é 

« O presidento dos Esiados Unidos, So- 
nhor, Se regosijará sempre de ter notícia da 
soudo c prosperidad de Vossa Magestade e da 
imperial família do Brazil » , 

A assembles do tanço do Brazil 
tinha sido convocada extraordinariamente 
para traclar de varias reformas impor- 
lantes, que se projocia fazer noguulle 
estabelecimento. 

Por decretos de Gde Dezembro hou- 
ve uma promoção geral na oficialidade] 
do exercito e da marinha, 

No dia 2 de Dezembro, começon à 
publinar-se em Petropolis um jornal de 
literatura! o interesses locaes intitulado 
«Parabyba», do qualvé redactor  princi- 
pal o snr. Augusto Emilio Zalvar, 

A praça do commercio do Rio, de 
Janeiro tinha. ha tempos representado au 
governo contraias laxas marcadas na; ta 
rifa das alfandegas para a verificação do 
peso liquido veal das mercadorias sujei 
tas a direitos. Esta questão imponkinia 
para; o comercio aosbs de ser resol- 
vida. pelo governo imperial por meio dv, 
seguinte decreto com data do, 25 de No- 
vembro : r 


«Art. 1.º Os inspeciares das alfandegas 
concederão a! verificação do peso, liquido real 
das niercadotias sujeiias » direitos na razão 
do przo com o abatimento das lares. marca- 
das na tarifa em vigor, quando o dono da 
mercadoria ou seus pi. requererem, eror= 
denarão a mesma verilicação quando o feitor 


cia da sahida, a reclamerem no interesse da 

fozenda publica. : ' 
«Art. 2º Para ser admiltida a recla- 

mação, e concedida a verificação de. que tra 


as notas para o despacho contenham a des 
elaração do peso liquido da merendoria , na 
fórma do art. 35 do decreto nçº 1,914-de 25 
de Março deste anno, e que a diferença re- 
clamada seja de. dous ou mais por cento. 

« 8 unico, Excepluami-se alé o fim de Pe- 
vereiro do 1858 os despachos das mercado- 
que pela tarifa anterior não. pagavam di= 
ta vazão do peso, a respeito das quaes 
os, inspectores, das alfandegas admiltitão o des- 
pacho e a reclamação, c concederão a veri- 
ficação, mesmo sem a declaração do peso, se 
a parte mostrar que elle não consta das fa- 
cluras originados. 

« Ar 3.º Será pormulido 4 parte, para 
que o peso liquido possa verificar-se com exa- 
clidão. separar das mercadorias os envoltorios, 
tanto externos como internos, com excepção 
porém dos papeis que cobrirem as mercado- 
rias, dos enfeites que as adornarem , e dos 
liquidos e materias necessarias para sua con- 
setvação. 

« Art. 4.º O numero dos volumes. desi- 
gnados para se virilicar o peso liquido, não 
orá menor de 1 em 20, de 2 em 50), de 

em 100, e assim por diante, podendo po- 
rém os inspectores das alfandegas, nos des- 
pachos de mais de 100 volumes, e de liqui- 
dos e outros generos cuja verificação traga 
dampo á mercadoria, reduzir é proporção es- 
tabelecida, segundo As circumslancias e a qua- 
lidade das mesmas. 4 

« Art, 5.º As diferenças menores de.2 
ho reconhecidas: pela. verilicação, - não, serão 
alltendidas, quer em favor da fazenda publica, 
quer em favor das partes; devendo a mer- 
cadoria ser despachada nesse caso com O 
abatimento da tara legal, 

« Art; 6,20. despacho por peso: bruto 

lerá lugar sómente nos casos expressamente 
determinados na tarifa em vigor, e nos ou- 
tros quando o despachante o preferir por bre- 
vidade do expediente, ficando permittida a ve- 
rificação do peso liquido real das merçado- 
rias que pela mesma. tarifa estão sujeitas a 
despacho por peso bruto, sob a formula — 
em quaesquer outros envoltorios, — para “se 
pagarem os direitos na. razão da quantidade 
verificada, na fórma do presente decreto. 
« Art. 7.º Quando ein um mesmo volu- 
me vierem acondicionadas mercadorias que 
pagam direitos por seu peso liquido com: ou- 
tras que os, pagam. por sen peso bruto, se- 
rão todas ellas separadas e pesadas, pára pa- 
garem direitos pelo seu peso real, sendo as 
despezas 4 custa das mercadorias, ainda mes- 
mo no caso de quem reclamação seja 
do dono ou seus prepostos. » 


A abertura do caminho de ferro da: 
lominado de D, Pedro 2.º não ponde ter 
vgar no dia 2 de Dezembro como se 
projecinva, 

“O «Jornal do Commercio» 
seguintes nolícias : 

— Foi approvada, com diversas al 
lerações nos seus eslalulos, a incorporação 
do banco do Maranhão. 
— Em Nilheroby a 
rar-so um banco de depositos a de dos- 
contos, com a denominação de — Banca 
da provincia do. io de Janeiro, Tem 


dá as 


ba de incorpo 


conferente do despacho, ve o da conferen-|. 


ta 0 artigo antecedente, É iudispensavel que|' 


vincinl. Consta que já estão tomadas lo- 
das ns acções. + 
— ante-hontem (40 de Dezembro) 
reuninam-se os acrionistas da companhia 
de Suguros Maritimos é Terrestres, no 
eseniplorio da mesma companhia repre- 
sentando 10,683 seções, e tendo-se frito 
a leitura do parecer da comissão de exa- 
me de contas do 1.º semestre de 1857, 
depois das observações «de alguns snrs. 
accionistas, foi approvalo na parte rela- 
tiva ás contas; o pur proposta do snr. 
dr. Carneiro Leão, com aditamento do, 
snr. conselheiro. Campos Mello, fui no= 
meada uma commissão de lres membros 
para dar seu parecer sobre as reformas 
ilos estatutos, indicadas pela comissão 
de exame de contas, sendo elenos os 
snrs. Hermenegildo Antonio Pinto, Fran- 
cisco Antonio de Carvalho Ribeirv, e Jpdo 
B. V. Drumond : Rim 
— Pelo paquetechegado Jiontem (12) 
sabemos que são dez as canhoneiras, a 
vapor que o governo mandou apromplar 
»m Inglaterra e França. Diz-nos vu nos- 
so correspondenta que essas canhoneiras 
são de grande força, construidas com 
toda a perfeição, o que devem estar 
promptas todas em meindos de Janeiro. 
Aqui damos os seus nomes: «lajaliy», 
«Araguary», «Parnahyba», «Tieté», «Bel- 
monte», «lgualemy», «Mearim», «lvabyd, 
«Araguayo. +. pas 
O «Diario do Rio de Janeiro» dá 
as seguintes nolicias : ; ] 
— Teve hontem (30 de Novembro) 
logar na praça dó commercio à eleição 
dns 5 membros da juntados correcipres 
que tem de funccionar no proximo anno 
de 58. Foram eleilos os snrs. Jusé la- 
zary, Antonio Praneisco Bandeira, Cor- 
los Aurnheimer, e Antonio Casimiro de 
Moraes Mesquita, TO 
- Proceden-se hontem ([ da Dezem- 
bro) à eltição da coinmissbo ds praça 
do commercio, Tem de servir no 


que 
proximo futaro, anno de 1858, e  fyram 
nomeados os seguintes, Sijhores ; — pra- 
i . — Militão” Maximo de Soiish — 


Candido José Rodrigues Torros, 
glezos. — Hugo, Baird — Ajulré Stotio. — 
Portuguez. — João José dos Reis. —Has- 
panhol, ] 


Antonio dé Ardnaga. — Fran 
cez. — Emilio Prival. — Allemão 
nando, Schmidt. — Amricaiio. 
Meryen Carrere. a ) 
O inesmo jorúal, (ue trazemos ci-' 
tado publica no Seu numero da 5 do 
Dezembro o mappa: dá “exportação “o 
cafó no mez de Novembro, o qual pibs: 
tea que foram exportados 01:373 Sac- 
cas no valor do 2,53): 148092 reis. 1 
À bém: recobutmus o. «Diario da 
rnainbuco» de 24 o Dezeinbro, qua! 
não tez daquella  prov notícia 

guma digna de mn clonar-se. ' 
j no dao Mr 


— Livrg p? 
so, consul geral de P 
tar officioa com data, 
no snr. ilirector da alfondegi 
informando-o de que em consequencia 
de ter cessado a epidemin d “febre aa 
rella em Lisboa, eram E a livre 
pratica no porto de Gibraltar as, proca- 
dencias de tudos os porlus do Portugal, 
exceptuando por em quanto as do porio 
de Lisboa até que conste officinlmenta 
que são admitidas nos de Cndiz, Mala- 
ea e outros portos do litoral de [lespa- 


uha. F 


— Boletim phylantropiço. | 
José Manovl de Pisuviredo Araujo 
marães delegado du thesouro “interind no 
distrito da Guarda romeleu an enr. mi- 
nistro da fazenda dois viles ! de corrkio 
na. importancia de 368760 reis, produ- 
eto da subsçripção pr elle promovida 
entre os escrivães de fazenda e recebe- 
dores do concelho daquele disírielo, em 
favor dos infelizes n quem o flagelo da 
febre nmarella privou dos meios do snb- 
sistencia. eo dios 

— Osnr. Placido. Antonio da Gh 
nha e Abreu, director das obras pabli- 
cas nos tres districtos do Mi 4 
tem ao snr, ministro, das obras publicas 
uma letra. do valor de 2018535 reis, 
prodncto da subscripção por elle fro- 
movia entro os alficiaos e mais pos- 
snas empregadas nas obras publicas das 
tres referidas direcções, 6 Dem assim [ly 
alguns habitantes do Porto, Villa Nova 
de Famalicão, Monção, dlvora, Clyissa, 
Sabadim e Caminha, em benelicio das 
classes desvalidas da capital, Esta quan- 
tia foi pelo sur. ministro das obras pu - 
blicas posta 4 disposição da, Associação 
Commercial do Lisbon para lhe dar à do- 
vida applicação. 

=— A subscripção promovida pela 
Associação Commercial de Lisboa subia 
no dia 14 do corrente a 24:871$28D rs. 
— O reverendo padre B. Russell, 
diz o «Jornal do Commercio» entregon 
no governo civil de Lisboa a quantia do 
1129500 reis, producto da subscripção 
promovida em Dublin, capital da, “Trlna- 
la a favor idas viclimas da epilenia, 
que assolou Lisboa, : A 
— No dia 14 de Dezembro teyé lo- 
gar no Rio de Janeiro no gabineto por- 
lugnrz de leitura uma reunião do por- 
tuguezes promovida pelos snrs. José Pe- 
dro da Silva Camacho, viscondo da Bs- 
trella, Antonio d'Alineida Santos, e “de, 
Adolpho Manpel Victorino Ja Costa, pro- 


por fim especial proteger a layoura pro- 


silentes das sociédades portuguozas, Ga- 


bineto de Leiltra, Beneficencia, Dezeseis 
de Setembro, J80 Auxiliadora o fim de 
> accordarem nos meios mais ellicazes de 
prestar auxilio aos sens- compatriotas in- 
felizes: por causa) da epidemia. Resol- 
veu-se nessa rennião que: cada um dos 
presentes prorayesse? par si, snas am 
sades e conhecimentos uma: subscripção. 
e recepção de donativos em favor das 
classes desvalidos de Lisboa : que snr. 
visconde da, Estrella fusse, o lhesonreiro 
encarregado de recolher o producto das 
subseripções e remeltel-o ao seu desli- 
no; e que se  dimgissem convites aos 
negociantes; porluguezes nas diversas lo 
calidades do sul é ao norte do Rio de 
Janeiro para. promoverem -subscripções 
para o mesmo fim. Os donativos dos 
nossos compatriotas residentes no Rio de 
Janciro serão por certo avultados. 

— O snr, Damião Francisco Alves 
de: Moura; residente no Rio de Janeiro, 
remettou da. sur. Luiz, d'Almeida Albu 
querque uma. lettca do valor de 3088000 
réis, para. que esta quantia seja applicada 
em sogeorter doze familias que por mor 
te dus seus. chefes ficaram reduzidas á 
penuria, achando-se, antes remediadas e 
grsandy de certas, commudidades. - Esta 
quaultin dé o producto da subseripção pro 
movida pelo sor. Damião entro as pessoas 
de sua familia residentes naquella capital, 
as quaes são os snrs. Guilherme, Eduardo, 
Antonio, e; Henrique da Costa Correa Lei 
te, Adriano Correa, Bandeira, e à ex.Mê 
snr.2 /D, Angelina Correa Leite Alves de 
Maura. ias 3 

, 7/05: sbrs, Madlicoll &C.º remetle- 
ram ao sur - présidente, da Associnção 
Towmercial de Lisboa a quantia de 100 
suberanus, que sir! Morton Peto manda 
ullerecer ide faíilias neces- 
sifadas que sofreram cóm a epilemis que 
tatito Magellou a capital. é 

VEDTOs enrs: Knvwles & Foster, de 
Londres, “subscrevernim rm favor das elas: 
ses nécêssitadas da capital por elfento de 
epiilemia com 8 quantia do 5008000 rs. 
Esta “soirima [oi entreguo 4 Associação 
Commarcial da Lisboa pelos snis, Duar- 
te Carvalho & para lhe dar o devido 
desuaoTIDATGE OD Oii O gi 

= dus Reno em Pernam- 


buço: ojsnny Jusé Henriques, Fegreira, logo 
que texe malicia, de. que a febre amarela 
fazia muitas victimas em Lisboa 
varias conjmissõss, para promover, subs- 
cripções. Antes, porem, destas se instál- 
larew diz o «Juros! Mercantil», alguns 


portuguezes Se! haviam, antecipado a fur- 
mar uma DAM sho, nº qual obteve logo 


a sbmma da! 2:28860N0 réis. om 
- obaloArretmataçãorde fóros. «Nos ilias/ 
996 231 fovercinu serão arremutados 
nargorerito civil de Santarem fóros da “a 
zenda nacional dos concelhos de Santa 
rem e Chirmusen, avaliados os da arrenao! 
tação do inriê nv12648275, 05 da 
do” dia 2 UA 90 réis, 
5 Tareas à comnurso,  Maniluu se 
rovimento das 
a Leseadia de 
em S, Mi 
no bispado 


— Vans Dhave do Porto. Won- 
tem procedelr-sez 4º arrematação do vapor 
«Daqui amoParto vo sendo o maior lanço. 
16:906$000 ris ;o porém parece; que tor 
nará movadiento: di praça, em consequen 
cia idectuvidas que se susvilaram, 

“1 Epidemia na capital. - Desde que 
seJmanifestdu a epidemia da febracamas 
rolla tia capitalialé ao diaoB1 de dezembro 
o número total de pessoas atacadas, foi 
do 13,819 odas fallecidas de 5,104. 

«o Peste total, forhim aliados nos chos- 
pitnes, incluindo os hospitais mililares, 
5,856 pessons, sendo 4,735 homens e 
1121 raulheres, e faleceram 2189, sen- 
do 1769 homens 'e 420 mulheres, 

+ Nos dumicios furam atacados 7,963 
e faleceram 2915 pessons. 

— Que vergonha! O seguinte ex- 
traclo PRI E “fumo carta do Riu 
desdaneiro, com data de 15 do Dezem - 
bro, aque bontem recebemos, «é que for 
tambeid recebida: por ontros-collegas nos 
sos dispensas todus os Lommentos, Fa- 
elos desta ordem acarretação «0 maior 
descredilo para o nosso paiz, se quem 
pode ce deve-tazal=o, não  Iractar de lhes 
pôr7eóbro. DEis to extracto : i 
“e Pelos? «Jornal do Gommercio» de 
30 de Novembro, e «Correia Mercontily 
de 9 do corrente, verá o que por cá con- 
tinua a haver 4 respeito da escravatura 
branca, com casjsuas luistos e beim tristes 
scenas para O nosso priz. 

« Sinymeninas de 12 annos são tra 
zidas nó Anurênio, e-sãas: passagens são 
reputadas: por maior preço, porque fructa 
mubd Len mais: merecimento. 

« 4 imprensa desse paiz deve ndo 
gar a cansa alestas infelizes, «de outras 
“que possam ser trazidas tambem «pelos, 
traficantes, para serem entregues á pros- 
utuição. » 

Baptismo d'ingleza: (Do J do Com- 
.)x7 O dia: 2 do corrente moz fm 
o destinado para ser lançado ao mar o 
pavio construido nos estaleiros de mes 
Grotns, por conta do governo porta 
PIOR oito | ah 

Pelas 2 horas da tarde um nume- 
roso conturso de espectadores, entre 
qual se via grande número de portugues 
2es, cbordavacas avenidas e enclna os 
paragens donde a funcção podia ser dis- 
fruclada. o 

A's 8 horas chegaram o snr. cond: 
do Lavradio e sua! exm:? esposa, com 


nomeoul, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


se principio á ceremonia. 


n estremecessem, para correr no seu des 
tino, 
empregam: no seu estabelecimento , lra- 
jando com acsio, como em dia de func- 
cão da casa, vigiavam com cuidado pará 


na sua carreira, 


navio correr, como elle ainda não estava 
baptisado, mr. Richard Green apresentou 
4 exm.º condessa de Lavradio uma gar- 
rafa de vinho, a qual toimando-a, a ar- 
remeçou sobre a nova embarcação, pro- 
ferindo ao mesmo tempo as palavras — 
Bartholomeu Dias. à 
Logo em seguida fez-se o signal, 
tocaram-se as rigeiras, e o navio des- 
embaraçado, correu adimiravelmente alé O 
mar, 0 balouçando-se nirosamente no hu- 
mido elemento, agradeesu assim á sacer 
dotisa que o baptisara, o tel-o soltado 
das suas prisões, e aos circumstantes a 
enthusiastica alegria com que o victoria- 
vam, 

Acabada esta operação, serviu-so uma 
excellente refeição a mais de 200 con- 
vidados, tocando durante ellá a philar- 
monica de mrs. Greens, que conta perto 
de 40 executores, o hymno nacional por- 
luguez e outras peças de masica. 5 
Darante a refeição houveram diversos 
brindes 4 rainha Victoria, a El-Rei o 
nr. D. Pedro V, à princeza Slephania, 
nossa, futura rainha, á marinha portu- 
guezn, e ao exercito portuguez, pelo va 
lor” com que se comportou na campa- 
nha. porlugneza. 

Este ultinço, brinde, levantado por 
um bravo veterano do exercito: inglez, 
foi excessivamente grato a todos os por- 
taguezes presentes, por verem assit lem- 
brados os serviços patrios, por um dis- 
fineto general, lestemanha ocular desses 
fritos prodigiosos, que illustraram o nos 
sovexercito , ao lado do qual o mesmo 
general havia partilhado -os' louros eos 
perigos. 

+ Segnit-so! 4º refeição um esplendido 
baile que durou até quasitao amanhecer, 
sendo a philarmonica reforçada poresco 
Ihidos professores. S 
O navio, com a violenta oprração de 
ser lançado ao mar, apenos alquebrou 5 
aitavos de polegada, tendo aliás 207 péx 
de comprimento ;, Isto altesto , seguado 
nos diz pessoa compelento, a sua Boa e 
solda. construeção, 

E! penacquo polo adiantado da sus 
constnnetura, mercantil, nunca possa, as- 
pirar casser um bom vaso de guerra [a 
Se é sina da nossa marinha de guer- 
ra, onão ter tua embareação-capaz; de= 
pois ques entendenan sor vj arsenal paro 
ostentação, o não” para consiruveções na 
vaes | 

1 > Naufragio, 
legraphico;de Dublin, recebido; em Lon- 


«Prança e Brazil, du Mavro, que bin 
dig Liverpool: para o Rivide Janeiros To; 
ou a 5 de Jaueiro no Kish-Bonk, e 
perdeu-se: completamente: 
Só sesalvou um homem da, tripu- 
lação. Este navio de tres mastros, an- 
dava na carreira regular entre o Bavre 
e Rio de Janeiro. Bra de 409 tonel- 
ladas. A 7 
|— Fabrica de vidros em Buarcos 
A noya fabrica de vidro em Buarcos diz 
» «Conimbricense», começou a trabalhar 
no principio deste mez, e a vidraça que 
tem foito é muito clara. 
Prometts ser um mui importante es 
tabelecimento : tem já quatro grandes ca- 
zas, e Outras pequenas, á beira mar con- 
tiguns a Buarcos e amenos de meio le- 
gua de distancia da mina de carvão, de 
pedra, sendo este conduzido da nina para 
a fabrica por um caminho de ferro, 
Esta fire deve dar grandes lucros 
nos seus proprietarios, pela proximidade 
em que tem o carvão de pedra, fszendo 
afinações ulíarias pela grande força do car- 
vão, gastando alli o mais ordmario e que 
er despresado, e-ficando-lbe por isso o 
vidro muis em conta do que Se empre- 
gassem lenha, que cada vez bade ser mais 
cora, » 3 
O publico tambem utilisa, porque a 
vidraça d'aquello fabrica vai ser vendi 
da por menor preço do que nas outras 
fabricas, sendo. este um dos objectos que 
está Lendo maita extracção. A povoação 
de Buarcos hade especialmente inleres- 
sar, pelos muitos braços que alli hão de 
ser ompregados. 
No Domingo 10 do corrente foi gran 
de a eoncurrencia de povo áquella Tabri- 


gada do snr. Antônio Lodi. 
O «fLonimbricense» acrescenta a esta 
nolicia 0 seguinto : 


nuivero termos dado conta desta 

tria, julgamos dever ainda: publicar hojw 

novos esclarecimentos a esse respeito. 
Buarcos, antiga villa de pescadures, 


de vilraça, modelada pelo systema fran 
cez. 


ato cabo Mondego, são seguras garantia 


tudos os empregados da legação portu- 


para. a prosperidade desta fabrica, qui 


gueza; e como fosso hora propria, deu- 


O navio todo. enfeitado com galhar- 
detês e bandeiras, esperava socegado que. 


Os mil operarios que mrs. Greens 


que nada empecesse a puva embarcação 


Antes de “ser dado o signal para o 


Um despacho Ihe=! 


d es, annuncia 0 nauíragio do navio francez| 


em, para ver fuzer o vidro, achando-se o 
estabelecimento embandeirado, e com ar- 
cus, que os operarios: tinham feito á che- 


E” de tanto intoresso para esta pro- 
vinvja o estabelecimento da fabrica de vi- 
ilros em Buarcos, que apezar de já neste 
indos- 


possue agora uma bem montada: fabrica 


A existencia. de bellas arens e da cal) 
junto a-esta villa, a sta proximidade do 
ponto da Figueira orda mina de carvão 


incontestavelmento se acha. nas melhores 
cundições: economicas para. não só con- 
correr com os outros estabelecimentos na- 
cionses, como taíibem com os estran- 
geiros. 

No dia 27 do mez passado acendeu- 
se, pela primeira vez o forno, e obleve- 
se um lindo vidro amarello ; no segundo 
ensaio o vidro fui preto; e no lerceiro, 
mr. Joseph Gaillard, director da compo- 
sição, conseguiu uma afinação, que dá 
um vidró branco, claro e liso, como o 
melhor que se produz lá fora. 

Desdo o dia 1L está a fabrica em 

trabalho continuo ; a produeção diaria des- 
ta excellente vidraça será 1200 arrateis, 
por em quanto; podendo attingir a 2000 
arrateis. 
- O snrs. conde de Farrobo e Antonio 
Eodi são dignas dos maiores louvores po 
tão grande serviço que fizeram a uma 
povoação, que só encontrava recursos nos 
perigos do mar. 

— Incendio. O theatro Alfieri, de 
Torin, foi no noute de 4 para 5 do cor- 
rente, completamente destruido por um 
incendio. 

— O general conde Radetzhi. O 
feld-marechal Radetzki de Radetz, que 
falleceu no dia 5 do. corrente, com 91 
annos de idade, nasceu em Trezebenitz, 
na Bohemia, e muito cedo entrou no 
exercito. 

Já em 1788 tinha o posto de te- 
nente no corpo d'exereilo austriaco que 
combatia contra ag turcos. Em 1793, 
quando a Austria se achava em guerra 
aberta com a França, Radetzki começou 
nas fronteiras francezas a aprendizagem 
dessa grande guerra. 

Em 1795, durante a campanha dis 
Paizes Baixos obleve o posto de «ritt- 
meister». Nos, annos soguinles tomou 
parte, na campanha de [alia como aju- 
danto de general em chefe Beavlien; sen- 
do depois sugeessivamento ajudante ige- 
neral, o coranei d'um regimento de cou- 
rasseiros. Em 1806 cummandou como 
brigadeiro em Vienna; em 1800 eslavo 
em Wagram, e o seu procedimento me: 
receu-lhe o posto de tenente feld-mare- 
chal, ea cruz da Ordem de Maria The- 
reza. Durante as ultimas guerras do Im- 
perio, exerceu comandos na Buhemio 
e na Hungria 3 f 
Foi em 183Lque voltou 4 Tlalia,, 
bem diferente do que cra quando par- 
ulhoa a sorte dos vencidos de Marengo. 
Entrou” alli coma comandante geral do 
reitão lombardo-veneziano. Cinco anos 
depois o Titulo de feld=marechul, poz o) 
cuíbulo ás sãos honras, as malóres que 
então tinha um feld=marechal austriaco, 

Em. 1848, seguio as vicissitudes dos 
iúeslinos da Austria na [lala , porem eto 
1849, mais do que nenhum outro cons 
trbaio pará os restabelscer, > ! 
No caracter é força physica era um 
[homem de [erro, inflexivel para os ous 
tros, epara si mesmo, Ia dous anne 
antes de abandonar o commando d'Malin, 
mitidava que o anartassem em cima do 
cavalo, pára não faltar a uma revista. 

— A tragica Rachel; Avgronde 
tragica francesa Rachel, que. tão, celebre 
lurnou o seu nome em França naus 
sia, na Inglaterra;, ena America, sendo 
adiwitlida ao tracto dos grandes e dos 
princepes que lhe davam ricos presentes, 
nasceu em 1820, n'um alvergue da Suissa, 
filha: de pais judeos, muito pobres. Ra- 
chel teve. pur tempo de dez annos a pe- 
nivel existencia dos bohemios nomados. 
Em Lyon andava de café em café na 
companhia de sua irmã Sarah, que can- 
tava accompanhada á vivla. Um ponco 
mais tarde em Paris continuava, esta lnis- 
te occupação , quando, lhe deparou, um 
homem que foi para ella uma providen- 
cia. Este bomem foi Choron, fundador 
do Instituto real de musica religiosa. Admit- 
tiu-a por algum tempo na sua eschola ; 
mas vendo que ella tinha mais disposi- 
tão para a declamação que para O can- 
to, confiou-a a Pagnon Saint-dulaire, 
que ensinava discipulus para u lhealro. 

Notada ; na sala Moliére, por mr. 
Jouslin de Ja Salle, director do: Ibeatro 
francez, entrou no conservalorio em 
1836. 

Depois de ter figurado pouco tempo 
na salla Catharina, entrou no Gyonasio, 
com o nome de Rachel (o seu nome 
era Elisabeth Rachel Felix). > 
Tornando-se depois discipula e pro- 
tegila do Samson, entrou linalmente , 
depois do mil difhicildades, no  theatro 
francez, onde fez a sua estrea a 28 de 
Junho de 1838, nos «lloracios». O dou- 
tor Veron, e dulio Janin, começaram a 
brilhante reputação ; e desde então ella 
foi—'a grande Rachel, a ta nhá do lhea- 
tro francez, a musa da lragedia. 

“A alta sociedade acolheu-a com en- 
thusiasmo, e as-demas de primeira nu- 
breza, a admitiram, 4 sua intimidade. 

Por sua influencia entraram no then 
tro suas irmãs; Sarah, Rebeca, Dinah, e 
seu irmão Rafael. 

A cifra do seu 
enorme. 

— Derrota comica. «Um. corres- 
pondente do «Nevpussilite» , jornal, da 
Tadia, conta a derruta que soffreu um 
destacamento do exercito. inglez, e que 
nenhum outro jornal annunciou: 

Devo confessar, com vergonha, diz 
o. correspondenteseitado, que 9.º regi- 
mento de lanceiros da rainha acaba «de 
ser batido e derrotado pelo inimigo, que 
o esperava: 4 sua sabida (do acampamen- 
to, no dia 4:de Dezembro. 

Mal a vanguarda. deste regimento 


ordenado tornou-se 


s 
v 


deixou o acampamento, nós a vimos re- 
gressar a todo o galope, o refugiar-se 
no acampamento, perseguida pelo inimi- 
go. “que entrou do mistura com os lan- 
ceiros lavando tudo diante de si. 4r- 
tilheiros, granadeiros , o sobre tudo os 
bravos highlanders, de sains curlas, re- 
fugiaram-se em massa nas tendas, sem 
cuidar de fazer frente a seus lemiveis 
assaltantes, que depois d'algum tempo, 
se retiraram pacificamente, e em boa or- 
dem, e com pouca perda. - 

A imprudencia d'um dos lanceiros, 
que se lembrou de metter a sua lança 
n'um colmeia d'abelhas -selvagens, poz 
todo o enxams em cima dos soldados, e 
causou uma confusão misturada de hi- 
laridade, que a lembrança dºella servirá 
por muito tempo d'entretenimento em 
Allembagh. ootiê 
— Incidente engraçado Um -inei- 
dente imprevisto fez muito rir os. espe- 
ctadores do lheatro francez n'uma das 
noites, em que ultimamente se represen 
Lava O «Chalterton», e o «Fruclo pro- 
hibido.» Uma das creanças, que en- 
trava no drama de M. Alfredo do Vigny, 
adoeceu, e foi substituido. d'improviso 
por outra creança da visinhança, sem 


seu papel. 
Apenas Mad. de Pelwy se ncabou de 
vestir, pegou na creança e entrou em 
scena. A creança assustada pela, muita 
luz, é muita concorrencia de gente, co- 
meçou a gritar desesperadamente nos 
braços da grande actriz, que se deu 
pressa em a pôr no chão, porem, por 
infelicidade já um pouco tardo | 

Viu-se depois qua mad. de Plewy , 
contra o costumo, muilou “de vestido 
entre O primeiro o segundo ago do, 
Chatterton. ' 
Mettam-se lé com crianças | ú 
— Boa receita. (Do Oriente): Qual- 
quer quo seja o estado do, definhamento 
d'uma, planta, arbusto om arvore, basta 
para, a fazor reviver, e dar á folhagem 
a côr verde, signal de boa vegelação, 
regar com uma dissolução de snlphato 
de ferro, na proporção do 6 a 10 gra- 
mas de litro-d'agoa. 


Pia dra q 
“o EXTERIOR. 
Não recebemos hoje” folhas es- 
trangeiras ; e não prehenchemos: por 
isso esta secção. aih 


neem 


PARTE COMMERCIAL: 


MERCADO DE COIMBRA NO DIA 16 poconrsnT) 


Trigo 560; millio branco 380; dito 
amarello 370; feijao, branto,.500; dito 
wermelho: 550; dito rajado. 420; dito) 
frade 320; centeio 440 ;. cevada, 200 ; ba. 
latas 220; azeite no alqueire 18990; vi 
nho ao almude 15600. 


MERCADO DOS GENEROS DA FIGUEIRA DO DIA 15 
DE JANEIRO. - 

Milho branco 400 so nlqueiro —, 
dito amarello 380 — trigo 600 — cevada 
220 — feijão branco 520 — dito verme- 
lho 530 — dito misturado 430 — dito 
frade 280 — sal 28800, 38400, e 48000 
o moio — azeite no alqueiro 28000 — 
vinho no almude 14900, 28000, e 28300 
— bacalhau 68700, 68900, e 78100. 


em ———— 


PARTE MARÍTIMA. 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
“DO REINO. 

LISBOA 15 DE JANEIRO, 
ENTRADAS. 

NANTES. — Vop ing. Danube , em quali- 

dade de paquete. É 

FARO, — H. 28 de Março, vinho elo. 

TAVIRA. — Cah. Jesus é Gloria, atum, 

e figos. 

IDEM: — 

dente. 

NEW-CASTLE. — Pat. din. Magdalena So- 

bia, carvão. í 

IDEM. — Br. ing. Go: 


SANIDaS. 


SOUTNANPTON. ='Yop. ingo Medyny 
em qualidade de paquete. 
LIVERPOOL. — Br. Guilhermina , azeite, 
UEM. — Vap: Danube, eim qualidade de 
“paquete: R 
SETUBAL. — H. Estrella do Sado, cevada 


Cah. Santa Rita, atum e sguor- 


shayk, carvão ele, 


——— emma 


PORTO 18 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 3 dias. — H. S. Sebastião, ce: 
Velha, sal no mestre. é 
SETUBAL, 4 dias. — H. Bom Jesus de 
Fão, e. Soutinho, sal so mestre. 
LIVERPOOL, 4 dias.— Yap. ing. Rat- 
ter, c: Rutherford, fazendas a Carlos 
Coverley. 

GLASGOW, 4 dias. — Vap. ing. Victor 
Emmanoel, c. Burrel, fazendas a A. 
Miller & C.º ” 


SANIDAS. 
LISBOA. — Br. succo Emil, c. Wolff, em 
lastro. 


que houvesse tempo para a instruir do|* 


IDEM 19. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Fora da barra ficam 2 hiates o uma 
rasca. 
Vento L. (fresco) e o mar bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
NOVO ALMANAK 


PROPIÍECIAS, 
PARA 1858. 


Contendo além d'um exactissimo e curioso 
Kalendario, os nomes e moradas de todos os 
Emprogados do' Justiça, desde o Supremo Tri- 
bunal, até os Juises de Paz; Tabeliães da 
Corte assim como as mais celebres prophecias 
de que ha nolícia. — Preço 120 rs. 

Vende-se na Kivraria de Gruz Goutinho, 
rua dos Caldesreiros n.º 14, e 15, 


O Reportorio Rei dos Re- : 


«portorios, 
PARA O ANNO DE 1858. 


Esta, em volume e preço, pequenina obra. 
tem precisamente o mesmo valor intrinseco o 
verdadeiro, que o dos mais annos da sua publica- 
ção, que já são 6. 

Não contém apenas um' simples kalendario, 
a consultar no momento, sobre data de dia 
ou de nome de Santo, e que, como tal, passa 
a ser papel inutil no fim do anno. — Não no 
REL DOS REPORTORIOS, encontra-se epilogada. 
mgita noticia utilissima, e necessaria para todas 
as classes da sociedade. No d'este anno acha- 
se:—a Taxa dos séilos e pórtes do correio, 
— os nomes o escala dos juizes da Relação do 
Porto — um prologo e um juizo do anno em 
eslilo de fácecia — Gumputo-ecclesiaslico, Fes- 
as-mudaveis, Temporas, eclipses, eo respecti- 
jo kalendario | O exercicio da caixa de rapé 
— Crenças populares no Porto — Dois pheno- 
menos em um só individuo — Mysterio d'um 
padre — Synopse historica d'alguns successos 
notaveis de Portugal — Memorias phenonienos 
— Physionomia comparativa, segundo, Aristo- 
teles — Ephemerides do Portó — Anecdotas con- 
temporaneas — Receitas contra : persovejos, do= 
fe de dentes e de cabeça; e em beneficio da 
avonra— e, em fim, dous dos bons e. epi- 
gramnaticos sonetos do Abbade de Jazente, 

E tudo isto, encérrado em 32 paginas, So 
vende na-tua das Hortas, n.º 144, em casa 
do seu editor e proprietario Jacinto Antonio 
Pinto da Silva, pela modica quantia (de 20 
reis. 


Puncaronio E Paratzo. — Drama 
em 3 actos por Camillo Castello Bran- 
co. — [Em oitavo.) — Preço: 300 rs. 
O Papre É À Barrarina: — Ro- 
mance de Maximiliano Perrin, 2 vol. 
Preço 600 réis. ER 
MasanteLLo, — Romance de Eu- 
genio Mirecourt, ornado de estam- 
pas, — Preço 480: * tutd, 
-  Seenas DE -Famicia, — Comedia 
em 2 actos, original de A.C, Lacer-. 
a: — Preço” 320::0- nt iutigcbhs 


“Vende-se no Livraria de Cruz Coutinho, 
Rua dos Caldeiros n.º 14, 15. à f 


O Ebucáção 


ES DAS 
MÃES DE FAMILIAS 
“il ou e 
A eivilisação do genero hu 

É mulheres 

- POR ATMÉ MARTIN. 
Obra coroada pela academia francesa. 
Traducção de' Joaquim Maria da Silva, 
bacharel forinado em direito pela Universidade, 
de Coimbra e professor da 3.º 0 4.º cadei 
no Iyceu, nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na loja de Livos de Francisco Gomes 
da Tonseca, rua das Hortas n.º 403. 
— Preço 720 rs. 


“O MEDICO DO DESERTO. “0 
Romance pelo Conselheiro Jusé Foaquim 
Rodrigues de Bastos, 2.º edicção mais corre: 
avurescentada com dous capitulos. Preço 50) 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinh 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. k 


ANUNCIOS, 


Po cre orrasu traem conspira o ascrte a 
FE ALECEU hontem pes 
» E las 5 horas da'tarde 
* o snr José Gomes Fer- 
reira, a cujo cadaver se 
devem fazeros respon= 
sos de sepultura hoje 

parochial igreja de S. 


ri 


4s Ave-Marias na 

Nicolão. 

Manoel Gomes Ferreira é Menrique 

Gomes Ferreira, pai e irmão do fállecido, 

rogara a assistencia do seus amigos meste 
Ir ] 


religioso acto. y 


MARIA Josquina da Costa Martins, 
a & Custodio Martins da Silva Santos 
não lhes sendo possivel agradecer a'todos 
os IL Mes snrs. que lhes fizerama honra 
do assistir ao responso de sepultura de 
seu presado filho que teve logar np noute 
de 10 do corrente na igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Guya; o fa- 
zm por este muio protestando a lodos o 
seu eterno reconhecimento. a 


 BOMINÔS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 24, ticos dominós por 
precos commodos. 


LEILÃO. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NTONIO Josquim Gomes: de Sá com 
oficina de objectos para gaz ns rus 


O dia 22 de Janeiro és 10 horas dajde Ferraria de Baixo n.º 159 faz publico 


manhã, na rua da” Conceição n.º 34, 
haverá leilão de moveis, cristaes, eso 
(94) 


collonas. 

A PEREIRA, cabellei- 
Me reiro rua de Santo 
Antonio nº 52 1.º an- 
dar, tom para vender 
excelentes piannos de 7 oitavas, de gnsto 
moderno (95) 


JOSÉ Vaz d 
Araujo Veiga, dá d'em- 
prasamento os excellen- 
tes chãos que possue de- 
fronte da parochial tgreja 
de Cedofeita, que con- 
frontam com a grandiosa 
rua da Boa Vista; muito 
favoraveis à edificação, 
com alicerces faceis, agoa 
de10a 20 palmos, e pedra 

perto. (96) 
OAQUIM de Oliveira Estrella, ma Cal- 
«çada dos Clerigos n.º 41 e 42, tem 
para vender franjas ricas e torçal francez 
desde 38360 a 4; , Assim como 


platinas de pel côr de castanha a 38000 
e regalos da mesma côr por 3$600 (08) 


Ea 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO, 


Pagamento do dividendo do 2.º so- 
0 mestre de 1857, de 4 e meio p. c 
“ou rs, 98000 por acção começará a fa 
zor-se aos snrs. accionistas no dia 26 
de Janeiro corrente desde as 10 horas 
da manhã até 4 uma da tarde, em to- 
tas as terças, quintas e sabbados até 0 
fim do mez de Fevereira proximo, e d'shi 
por diante em todos os dias da semana 

és mesmas horas. 
- Porto 18 de Janeiro de 1858. - 

R “Os Directores. 
- Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
Antonio José Alves da (Silveira, 


sibgis Diem Tanita a (9 
NX Ene: a: ) 
“Cara 


vado; quem estiver nas cireunstancias| 


d'occupar qualquer dos referidos lugares, 
faça O seu requermento á mesa da 
mesma Ordei até no dia 25 dar 


mez'de Janeiro, 
Nos: 99 do corrénte pelas 11 horas 
«la manhã tem, do se arrematar á porta 
d'Alfandega em Aveiro os salvados do Bri- 
gue JANE EMILY que alí deu é Cosla ; 
sendo as velas quasi novas, ferros, anco- 
rás cabos e mais aprestes, tudo em tão bom 
estado, que convida a concorrencia dos 
portendentes. — (40s) 


A rua de Cedofeita n.º 6, ha para 
- vender boa linhaça e flor de sa- 
bugueiro. (2057) 


-NjO dia 23 do corrento mez de Janeiro 
pelas 11 horas da manhã, tem de ser 
arrematadas é porta d'Alfandega da cida - 
de de Vianna do Castello dois cascos com 
aguardonte de ceresés, e um-casco vasio 
todos com a marca J DL H sslvados do 
naufragio do Patacho GALANTE, com obri 
o do arrematante a fazer conduzir pa- 
10.8 Alfandega do Porto, a fim de pagar 
slli os competentes direitos. (89 
. ) 


UEM quizer comprar. uma 


> linda jumento pr pro- 
pria para passeio, dirija-se no 
o deste Jornal, (75) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S, João n.º 36, tem para 
vender soslho de pinho Flandres de 
dillerentes grossuras e tamanhos; 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. (02) 


UGA-SE um optimo sobrado 
EA novo, com bum quintal e 

* poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a traciar na rua de 
- Calharina n.º 276, das 7 és 10 horas 
«da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
: Eça [2040] 


UTLER NEPHEW & C.º participam que 

os snrs. Carlos Butler e Arthur Bu- 
ter de Londres deixaram de ser seus so 
cios desde 1856 em diante e que a da 
sua firma commercial ficou continuando 
desde essa epoca sem alteração alguma, 
gerida por seu socio o snr. Samuel Di- 
xun em Londres e no Porto por seu bos- 
tants procurador o snr. Manoel Jos6 Pinto 
Carneiro, como antes;  oflerecendo ellos 
Os seus serviços em uma e oulra parto, 
a quem d'elles se queira aproveitar, 

Porto 15 de Janeiro de 1858. qm 
, ) 


-| 1834, idem 


que actnalmente tem para vender uma por: 
ção de eandieiros de latão e de ferro para 
gar de uma e dé duos luzes e a quem 
comprar uma porção que ali está feito 
so fará com abatimento de 5 por cento, 
o (92) 
A rua do Pombal n.º 17, 

feel vende-se um carrinho 
de duas rodas, em muito 


bom estado, e por preço comodo 
(2067) 


Aviso. 

Commissão, desejando realisar no dia 
25 de Janeiro de 1858, a exposi 
e venda das prendas. que solicitou em 
favor do asylo dos entrevados desta ci= 
dade, tema honra de prevenir todas as 
senhoras a quem dirigira a sua supplica 
para tão pledéio fim, e que por ventura 
não tenham ainda feito entregar as suas 
prendas ao ill." snr Francisco Casimiro 
da Cruz Teixeira, thesowreiro da com- 
missão, para que se sirvam fazel-o até 
ao dis 20 do indicado mez de Janeiro. 

Broga 29 de Dezembro de 1857. 

Josê Borges Pacheco Pereira, 

Secretario da comissão. 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
1.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE, 


Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 


Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zonte loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 20 do corrente mez. (69) 
Tipi es 


«; Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 


“4 C.º, Praia de Mirogaya n.º 157. 
TINTOS. 


Marquez de Pombal, por garrafa 
incluida... 
Duque, idem 


Fino, idem 
Dito 1.º idem. 
Dito 2º idem. 


Abate-se hO reis pela garrafa. 


Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encomendas para todas as 
partos e encarregam-so do sêu despacho 
é bom acondicionamento, eujos caixões! 
são gratis. Tem mois os seguintes dlepo- 
sitos neste cidade, em casa dos surs. e 
snr.** vinva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica nº 4 05 — Manoel José 
Ferreira de Muttos, rua d'Almada n.º 86 
o 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lehumann, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rum Formosa n.º 295 e 296, 

Vende se somente cum o augmento 
dos carretos e commissho, nas seguin- 
les terras, em casa dos snrs. Constalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — Jodo Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baptista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Josquim José de 
lbo, Penafiel — José Jacintho dy 
Coimbra — José Thomsz ds Souza 
uimardes, Viduna — Zomith & Sa 


Lisbon. É (2068) " 


PA & RIBEIRO DOS SANTOS, tem 
para vender uvas passas de Alicante 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Misericordia, e defronte da Companhia dos 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO, 


os, Agricultores que desejarem fazer en- 
commendas de arvores, sementes etc., 
tanto nacionaes como estrangeiras, por 
intervenção desta Sociedade Agricola, po 
derão de hoje em diante, dirigir-se 
Secretaria da respectiva commissão, ou a 
qualquer dos seus membros abaixo as- 
signados, 

As ordens deverho ser abonadas por 
pessoa residente nesta cidade o 

A comissão dará todos os esclareci- 
mentos ao seu alcance, 


SORGHO SACCHARINO 


ou 
Nova canna do assucar. 

Espera-se brevemente a semente d'esta 
graminea, coja cultura se assemelha dá 
do milho. 

As encommendas de arvores de or- 
namento e de fructa deverão ser feias até 
20 do corrrente assim como as de se- 
mente de linho de Riga, 

Porto e Secretaria da Commissão, 
Largo de S. Domingos n.º 20, 7 de Janeiro 
de 1858, 

Wenceslau de Souza (Guimarães, 

Eugenio Ferreira Pinto Basto, 

Bernardo Luiz Fernandes Alves, 

Alfredo Allen, 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 


Ti retratos em preto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 

Vende maquinas e ensino. 


O dia 20 do cor- 
rente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões, 
na rua de Almada n.º 66, ha-de ar- 
rematar-se amigavelmente, se che- 
gar ao preço que convier aos ven- 
dedores, o predio sito nas ruas do 
Torrinha e de Cedofeita desta ci- 
dade, que se compõe de casas de 
dous andares com os n.º 73 até 82, 
com frente para a rua da Torrinha, 


e grande quintal que se estende pela 
rua de Cedofeita até ás casos do 
snr. doutor Frangisco Ribeiro de 


“|Paria, comprehendendo ao todo 26) 
chãos de terra de 25 palmos de largo, 
- [variando no comprimento desde 92 


até 190 palmos, com grande quan- 
lidade de agua de poço e de bica, 
sendo esta a metade de toda a que 
nasce na propriedade fronteira, na 
roa de Cedofeita, pertencente ao sr. 
Fernandes. Paga de fôro ao exe”? 
Luiz Brandão de Mello 458006 réis 
“ laudemio de quarento. Os titulos 
da mesma propriedade podem exa- 
minar-se todos os dias desde as 9 
horas da manhã até ás 3 da tarde, 
no escriplorio do snr. doutor Se- 
bastião d'Almeida e Brito, rua. do 
Bomjardim n.º G08, aonde se da- 
rão tudos os esclarecimentos que se 
pedirem. E' escrivão da arremata- 
ção Lima. 
Como procurador, 


Manoel Maria Ferreira de Carvalho 
A rua de S. Francisco 
nº 9 ha para vender 


[64º 
[EE] um excellente piano de 7 


oitavas, de gosto moderno, por preço 
modico. [83] 


pes tracção. ju Gata so is o 
Va a Ínbrica de destilação de 

agonrdente, sita na Cancella Velha, a 
qual so acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto deslillor ; 


da melhor qualidade em caixas de ar- 
roba, meias e quartos, rua dos Inglózes 


n.º 81. (32 
PSRDEU-SE um cão da terra 
nova; na rua de D. Pedro 
n.º 64 dão-so alviçaras aquem 
disser onde elle para. 


Instituição Vaccinica, 
ONTINUA a Vacciriação na casa da 
exe," Camara tu as terças feiras 
o sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade todos us dias 
desde ns 10 horas da manhã stó às 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem Inminas compus vaccinico n 
todas os pessoas que as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
o isto gratuitamente. 


ARRE &C.º tom para olugar 

Y olguns dos seus armazens 
* do Terreirinho e Chonpello; quem 
pretender fallo no escriptorio, rua dos In- 
gleues n.º 51, 2020 


quein a pretender dirija-se á rua do 
Souto n.º 63. [1850 


pain TE oii RT ERRA or, 

QUEIJO FRESCO DE 8. PEDRO DO SUL 
ENDE-SE na rus do Bomjardim n.º 
650, & esquina da Viella da Xeta. 


(58) 
AVISO. 


&K3- 0 Proprictario du Depo- 


sito de vinhos engarra- 
fados, na rua do Bomjardia n.º 564 o 
565 defronte do Parsizo, deixou de for- 
necor com os seus vinhos na rua do 
Ferreira Borges n.º 19, e na Biquinha 
n.º 3, desde o 1.º de Janeiro de 1858, 
não havendo n'aquellas lojas vinhos al- 
guns pertencentes a este deposito. 
68) 

im diriip o afago 
M IGUEL Campolini, rua d'Assumpção n.º 

38, acaba de receber um sortimento 
de serviços de louça ingleza, [1946] 


ES] IMENTEL & Filhos, tem 


piannos para vender no 
Bomjardim n.º 497. 
(2019) 


ájCal que 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
vender carvão miudo (gó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, tes seguintes pro- 


a 
Balde 
Canastra 


de 40 x ueire: 7 

Vefnit, propri ra embarcações, e que 
póde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do 5: e, ehbumitades; e tambem 
para a fabri do asphavo 

Almude 

As pessoa: 
das pe usivô] para cin terão o descont- 
de 10 p. e. [168] 


Bilhetes de Visitas, . 
4 10 REIS. 

Na livraria de Jacintho 4. P, da Silva, 
ua das Hortas w.º 144, 
MPRIMEM-SE bilhetes de visita com 

a maior perfeição possivel, para 
o que tem um lindo e muito varia- 
do sortimento de typos em alto re- 
levo. 

PREÇO INCLUINDO 08 CARTÕES 


Por 12 bilhetes... 540 
» 25 do 600 
» 50 +» $720 
» 100 » “15000 
» 200 Du mão 18600 


Na mesma livraris se toma con- 
ta de qualquer obra que se preten- 
da mandar imprimir, como seja: 
bilhetes de casamento, conhecimentos, 
fucluras, cortas de enterro, recibos, 
ele. ele. (2066) 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portugal e Ilhas Adjscentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito sã tonelagens , lazareto é corre- 
lageus da praça por 
Ê J. RENTE. 

Edicção nitida fiel é mais correcta 
que sedicção official |.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 dágosto proximo 
passado. 

- Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P, ds Silva ás Hortas. 
487] 


Praça do Commercio. 
| baço excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Setretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
elarecimentos. po [735] 


e 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GENERALE DESPAQUE- 
BOIS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES, 


ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


fm Es! 


vie 


e UA 


Sabidas de St. 


Nuzaire 
para Vigo e Lisboa, nus dias 5 e 25 de 
Janeiro e 15 do Fevereiro. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nozaire (Nantes,) nos dias 14 de Janeiro 


(Nantes) 


oc 4 024 
manhã, 
Sahidas de Vigo para St. Naznire 
(Nantes), nos dias 15 de Janeiro e 5e 
25 de Feyereiro, ás 5 horas da tardo, 
Agento em Lisbom H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235, — No Porto Changeur 
& Cº rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (1168) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade por 

se achar já em meia carga, 

a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga 9 passagei- 
ros para os quaes tem excellentes com- 
modos; tracinso com José de Souza 
Monteiro é Silva em Cima do Muro junto 
á ponte n.º 261. 


Para o Pará. 


dp Vai sabir com muita brevidade 


a Barca AMAZONA capitão Lei- 
sageiros trata-se com Pinto & Rocha lar- 


de Fevereiro ás 8 horas da 


o 


Stockolmo. 
ip capitão G, E Lundberg. Con- 


Sahirá até o dis 6 de Feve- 
signutarios Eduardo Kebe & 0.º, 
o 


Para Copenhagne & 
reiro a escuna sueca MARIA, 


Para Pernambuco. 

Vai sabir em poucos dias o 
brigue porluguez AMALIA 1.º, 
forrado de cubre capitão Mal- 
lão; quem no mesmo quizer carregór 
om ir de passagem dirija-se a Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 27. (2089) 


Para o Rio de Janeiro, 


A veleiro bares RAPIDA, ca- 
gb pitão Manoel Thomaz da “Nova, 

sabirá com muita brevidade; 
ainda recebe alguma targa e passageiros 
pars os quaes tem excelentes commodos 
e bom tractamento. Tractia-se. com José 
Marques da Costa Junior, em Cima do 


Muro da Porta Nobre n.º 7 
k (2086) 


te Junior; para carga é pas- 
go de S. Joio Novo n.º 2, 
(2085) 
Para o Rio de Janeiro. 


bp Sahirá com brevidade a Galera 


CIDADE DO PORTO para car- 
E Ra é passageiros tracla-se com 
Vinva Azevedo & Filhos ra dos Fogue- 
teiros 5 193) 


(mu 
Para Bremen. 


lb A oscuna FRISIA, capilho 


Janssen. Consignatarios D ch 
4 Cc. 


Matthias Peuerheerd Junior 
(49) 


Para a Bahia. 


ii, O novo brigue ALMEIDA 2.º, 


tapilho Antonio Domingues 
Gaya, sahirá com muita bre 
vidade. Para carga e passageiros, tra- 
cia-se com João Eduardo dos Si 
C.* na Praia de Miragoya 0.º 457. o 
(57), 
= 
Para o Rio Grande do Sul. 


O patacho JOSEPHINA, por 
did ter parte do seu carregamento 

prompto pertende sabir no 
fim do corrente mez ; para o resto da 
carga e passagoiros tracla-se com o caixa 
Francisco dos Santos em Cims do Muro 
n.º 123 e 124 (56) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com “brevidade, a 
barca JOVEN ERMELINDA, 
forrada “de cóbre, cpaitão José 

Alves da Silva; para ear ssogei- 
ros tracts-se com Manoel! 
Praça de Carlos Alberto n. 


Para a Bahia. 


O palhaboto “portugues GAR- 
did RETT, sahirá com brevidade ; 

para carga e passageiros tra- 
cla-se com Jurge À. Reedpath -& Rozas, 
rua de.S. João Novo nº 34... +, (8 


Para o Pará. 
Vai sahir de Lisbon 'sté o fim 
gb de Janeiro o brigua ROCHA, 
capitão José da Rocha. Os 
snrs, passageiros que desejarem seguir no 
mesmo com passsgcm paga desta a Lis- 
boa, podem dirigir-se a Andrade & 
reira, no rua Nova dos Inglezes n.º 64, 
2.º andar. tr 


Para o Rio de Janeiro. 
Voi sabir com bre 
galera CAMPONEZA ; pára car- 
Ea e passageiros tracla-se com 

Jouo Adrião da Rucha, na rua Novados 
Inglezes n.º 18 e 19. [2070] 

Para o Rio de Janeiro, - 
Sahirá com'brevidade a barca 
OLIVEIRA; para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Thomaz 

Antonio d'Araujo Lobu, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. - [1690] 


o ds 

Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 

Terça feira 49 de, Janeiro. 

“EM DENEFICI 4 

Representar se-ba tragedis em 5 
aclus: OS 7 INFANTES DE LARA. - 

Terminando o, espetaculo com a co- 


media em um aclo; OS DOIS SEMI- 
NARISTAS. à zh . 


Principisrá 48 7 horas 


meia. 


Quinta feira 21 de Janeiro. 
4.º recila do 3.º mez d'assignatura. 
ESTREIA DA ACTRIZ CARLOTA VELLOZO. 
4 1.º representação da comedia em 
um seto traducção do ill.Xo snr. 3. B. 
Ramalho Origio: A ALEGRIA NÃO 
MATA, — O EMBAIXADOR, “comedia em 


um acto, — O CRESCENTE LUA DE 
MEL, comedia em um Erg R 


Principiará ás 7 horas e meia. 
tn ud 
Nesponsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N,º 126, 


